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Introdução: A concepção de avaliação que marca a trajetória dos trabalhadores da enfermagem é, na maioria das vezes, a que compreende a avaliação como um ato de julgamento entre o certo e o errado, relacionado às ações e posturas desenvolvidas no contexto do seu trabalho. O acompanhamento e o conhecimento dos trabalhadores acerca da avaliação do desempenho dos servidores públicos da equipe de Enfermagem tem se constituído numa situação dilemática para o avaliador e avaliado, resultando em possíveis limitações no desenvolvimento do processo. Tais limitações podem influenciar a priorização de direitos e valores individuais dos trabalhadores, contrastando com as convicções do que seja “certo ou errado” nas ações e posturas assumidas por estes. Pode ainda, resultar numa aparente ruptura de uma visão do trabalho da saúde, como um fazer coletivo e no descomprometimento de alguns trabalhadores que, apesar de conhecerem as leis do exercício profissional e algumas normatizações presentes no HU, as descumprem e transgridem. Pensar a sistemática de avaliação de desempenho com os trabalhadores da enfermagem significa a possibilidade de desencadear um processo de discussão e de reflexão sobre os diferentes modos de ser e fazer a enfermagem; significa também, buscar a superação das dificuldades vivenciadas com o ato de avaliar, numa tentativa de acompanhar as medidas existentes, as novas exigências e, até mesmo, rever o modo como o ato de avaliar tem se constituído. Objetivou-se conhecer a percepção dos trabalhadores da enfermagem do um Hospital localizado no extremo sul do país, acerca da sistemática da avaliação de desempenho dos servidores públicos. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa desenvolvida com quatorze trabalhadores da enfermagem: dois enfermeiros, dois técnicos e três auxiliares atuantes na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e três enfermeiros, um técnico e três auxiliares de enfermagem de uma Unidade de Internação Obstétrica. Escolheu-se como método de coleta de dados a entrevista semi estruturada, realizada em março e abril de 2010, após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa na Área da Saúde- CEPAS/ FURG, processo nº 14/2010. Resultados: estabeleceu-se duas categorias: 1) Expectativas e motivações do trabalhador para fazer parte do quadro de servidor público: a estabilidade, a remuneração, o plano de carreira, o plano de saúde, a possibilidade de liberação da carga horária para estudos e aperfeiçoamentos motivaram os trabalhadores de enfermagem a fazer parte do quadro de Serviço Público. 2) A percepção dos trabalhadores da enfermagem acerca da sistemática da avaliação: a avaliação de desempenho pode ser utilizada como um mecanismo para o crescimento individual e coletivo dos trabalhadores no contexto de trabalho, possibilitando evidenciar necessidades e estabelecer estratégias para modificar o modo de ser e de fazer do trabalhador junto ao seu avaliador, favorecendo a reflexão acerca da dinâmica de trabalho. Alguns trabalhadores manifestaram sua indiferença em relação à avaliação de desempenho, mencionando que apenas cumprem uma exigência da instituição para obter progressão funcional. Considerações Finais: Entende-se que a ausência de compromisso e envolvimento no ato de avaliar, pode expressar uma dificuldade dos trabalhadores frente o exercício de sua autonomia e o enfrentamento de conflitos ou até mesmo uma cumplicidade estabelecida com o colega de trabalho. Considera-se que este estudo possa significar uma alerta, no sentido de orientar os trabalhadores frente às normas e condutas desejáveis e consideradas essenciais no fazer da enfermagem. Para tanto, parece ser necessário a busca de estratégias entre os trabalhadores, no próprio ato de avaliar, para que juntos possam organizar o seu contexto de trabalho, bem como discutir e refletir acerca de valores internos, sentimentos, conflitos, emoções, desenvolvendo uma atuação ética e comprometida.
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